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Hemoglobinas variantes na área médica e no 
discurso cotidiano: um olhar sobre raça, nação 
e genética no Brasil contemporâneo12
Variant haemoglobins in medical and everyday discourses: 
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Abstract
This	 article	 analyses	 the	 relationship	between	
medical	discourses	and	everyday	notions	of	race,	
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Essa	 posição	 seria	 contestada	 posteriormente	
através	de	hipóteses	que	 colocavam	a	 causa	da	
inferioridade	 da	 população	 do	 país	na	 falta	 de	
atenção	às	 doenças,	 e	 não	na	 raça	 ou	no	 clima	
(Cavalcanti,	 2007).	Nesse	 contexto,	 concepções	
racializadas	da	anemia	falciforme	coexistiam	até	
a	década	de	1950,	questionando	se	essa	condição	
era	 exclusiva	 da	 raça	negra	 e	 os	 efeitos	 que	 a	
miscigenação	teria	na	composição	da	população	
brasileira	 (Cavalcanti;	Maio,	 2011).	 Já	o	 final	do	
































Doença, raça e nação: produções 
médicas contemporâneas sobre 
prevalência de hemoglobinopatias 


























































































No	 entanto,	 o	 sentido	dessa	 frase	 fica	mais	
evidente	 quando	olhamos	para	discursos	 sobre	
o	Brasil	no	final	do	século	XIX	e	início	do	sécu-







Sílvio	Romero,	 chegou	 a	 sugerir	 que	 deveriam	
ser	 tomadas	medidas	mais	 contundentes	 para	





















A	noção	de	miscigenação	 é	 central	 também	





tese	 de	 essa	 prevalência	 estar	 relacionada	 aos	
padrões	de	colonização	do	estado.	Os	dados	sobre	
a	prevalência	das	diferentes	hemoglobinas	varian-














binas	 características	 de	 povos	 africanos	 como	
resultado	 de	 processos	 de	miscigenação	 entre	




















































































Noções de hereditariedade, raça 












































































pode ter os olhos claros e botam pardo, pode ser 
bem escurinho e é pardo também!.	A	diferenciação	
de	cor	entre	os	brasileiros	e	o	fato	de	alguns	deles	
se	identificarem	e	serem	identificados	por	terceiros	





















O pai do meu filho tem a pele bem morena, morena 
escura, não é negra, é moreno escuro, com os olhos 
castanho normal, e o olho do meu filho […] É verde! 
No caso, a bisavó dele que tinha um olho verde. Aí 
quer dizer, a bisavó e a avó dele é escura, bem escura, 
e o avô dele é claro; a minha mãe, bem, ela é assim 
da minha cor, morena escura, e meu pai também é 
moreno. E ele (o	filho)	veio moreno, mas ninguém 













Eu vi um tempo atrás, antes de engravidar, que eu 
vi uma entrevista, um médico disse que tem pos-
sibilidade de um casal negro ter um filho branco, 
agora não tem possibilidade de dois loiros ter um 
filho negro. Ele explicou o porquê, porque um casal 
loiro, se ela é loira, e ele é loiro, os pais deles eram 
brancos também, se fossem loiros, os dois loiros, 
a tendência dos filhos é sair loiro. Agora, um casal 
negro, ele pode ter um avó branco, pode ter os an-
tepassados ser misturados, raciados, então um 
dos filhos dele pode puxar aos antepassados, e 
pode sair branco. Eu estava conversando com meu 
irmão, ele acha que o filho dele só pode nascer preto, 
não sei o quê, não sei o quê, mas aí o médico disse 
isso, que tinha essa possibilidade. Ele	 (o	 irmão) 
não acreditava não: “vai nascer branco meu filho?”, 
não sei o quê, não sei o quê […] Mas eu tenho uma 
prima, se você olhar ela junto com a gente você não 
diz que é prima da gente. Prima carnal mesmo, filha 
da minha tia mesmo, a irmã da minha mãe. Ela é 
galeguinha, galeguinha mesmo, chega a ter olhos 
azuis. E se você ver, diz que não é parente. Mas é 
prima de sangue, carnal! (Márcia,	40	anos,	tia	de	
uma	criança	com	traço	falciforme).		
Por	outro	 lado,	 é	 comum	encontrar	histórias	
sobre	antepassados,	 índias	 laçadas	no	mato,	 ex-
-escravas	na	 família	 (em	menor	número	que	as	
índias	laçadas,	porém),	histórias	sobre	mistura	na	















Anemia falciforme, eu vi, numa passeata, que é uma 
doença degenerada por negros, mas pode dar em 
pessoas que não são negras, descendentes, enten-
deu? Mesmo que não tenha a epiderme negra, mas 
que pelo menos o sangue tenha alguma coisa negra, 
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pode dar, devido à mistura (Fátima,	40	anos,	mãe	
de	uma	criança	com	traço	falciforme).
Já ouvi falar que tem uma doença, que não lembro 
qual é, que só dá em negro, doença de negro mesmo, 
mas pode dar aqui no Brasil (em pessoas claras), 
por causa do sangue. Porque lá (na África) só vê 
gente escura mesmo, e aqui não, você vê de toda a 
cor, mistura. É mistura dos pais, dos avós, dos bisa 
[…] lá, não é da gente agora, mas da gente […] vem 
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